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O” meninos. cautela com o meu boneco!... 
Olhem lá esse candieiro!!! 


Quem puxa os cordelinhos é o socio 
Um velho não Dolar extraordinario, 

Que armou com elle, tambem, em emprezario 
Para passar alegre, as horas dfocio! 


P'ró Zé, representando sempre estão 
Emquanto nm chefe molle da rotação 
Uns gatos vae deitando no partido... 


Mas como a parceirada vae rachando, 
ntos mais gatos elle lhe fôr de 
o velho alguidar está dividido! 


Da, Sutipata. 


CHRONICA 


A politica foi para ferias, vera- 
neando como qualquer simples 
burgueza. 

Foi descançar das fadigas de 
uma temporada parlamentar e que 
muita gente chamou: muito para 
lamentar. 

Não ha debates em estylo flo- 
reado, nem combates sangrentos 


“no campo da honra em genero 


afloretado, 

Verdade seja que, felizmente, 
quasi todos esses incidentes se re- 
sumiram aos ferimentos das actas 
ou ás contigencias alegres das ba- 
Jas sem resultado, mas no emtanto 
é sempre desagradavel levantar 
ao romper da madrugada e dar 
um passeio ao campo, embora os 
hygienistas o aconselhem. 

“Foi a politica veranear e no 
emtanto a politiquice conspira, 
meche-se, intriga. 

Nas thermas estão os politicos, 


- mas ha muito politiqueiro alli po- 


las arcadas do Terreiro do Paço. 
Esses não vão para fóra, querem 
ir para dentro. 

Indigitam-se nomes, forjam-se 
recomposições e inventam-se no- 
vas pastas. 

Refrescam-se uns; aquecem ou- 
tros ao rubro na ancia de trepar, 
de dar pasto á sua ambição. 

Uns são vaidosos; outros são 
interesseiros. 

Emquanto áquelles deslumbra 
o ouro das fardas, a estes chama 
o ouro dos cofres. 


* 


A politica está a ferias. 

No emtanto ha quem não tenha 
ferias nem descanço na sua ancia 
de odiar, de conseguir os seus fins. 

Esse alguem, entidade que se 
desdobra em milhares de entes, é 
o jesuitismo! 


ais. 


Thando na sombra, minando insi- 
dias, indicando vinganças. 

Ora enverga o habito seraphico 
dos monges ora a fatiota multicôr 
do polichinello 
Ri e chora conforme é preciso, 
mas fere sempre, ora mentindo, ora 
insinuando. - 

Da calumnia sempre fica algu- 
ma coisa, lemos algures. 


- 

A final em vez de uma chro- 
nica alegre e saltitante, o pobre 
leitor apanha pela prôa uma tirada 
soturna e negra como as sotainas 
dos taes a quem me referi. 

A doença que retem infeliz- 
mente de cama o nosso querido 
collega Eduardo de Carvalho fez- 
noschronistas á força, exactamente 
na occasião em que se acaba de 
celebrar a expulsão da seita negra 
pelo marquez de Pombal ha 149 
annos. 

Essa celebrisação deu ensejo a 
represalias burlescas, que mais fi- 
zeram rir que incommodaram. 

Na opinião d'elles, Pombal foi 
um tyranno; Torquemada um be- 
nemerito, 

A fogueira, o potro, o cavallete 
das torturas, o armario de Nurem- 
berg, tudo isso que na inquisição 
se empregava eram carícias dos 
dominicanos; eram beijos dos je- 
suitas!... 

E' verdade, santas almas, que 
pugnaes pelo fanatismo ; a tortura 
é magnifica para a saude, muito 
mais util do que os ares sadios do 
campo onde a politica anda agora 
veraneando emquanto politiquei- 
ros e jesuitas conspiram de braço 
dado. 

ORLANDO. 


— ese 
O Sarmento todas as noites tem 


apertado a Josepha... com pergun- 
tas! 


— a Gean ara 
Enigmas politiqueiros 


Sou teimoso, ás vezes agre 
Foi tudo pro' que me deu, 
lero um suave milagre 
a lapide. 
Quem sou eu? 


CG dA, 

Sic id 
O convento do Quelhas tem estado 
guardado pela policia todas as noites. 


Com medo dos de dentro ou 
de fóra? 


a 


Lá está de garra adunca traba- 


Dão-se a quem disser em que al- 
turas vae o crime da varina. 


me 
O" sr. topa-a-tudo então esse livro 
sae ou não? 
Salta de lá meia dose de tabaqui- 
ces. 


— se 


A policia poz em liberdade o aven- 
tal da Josepha, por se ter provado 
nada ter com o caso! 


———— 


MOTE 


O suave milagreiro 
Quer por força um regicida! 


GLOSA 


Corre fama no estrangeiro 

O interesse que tomou 
P'r'um caso que já passou, 

O suave milagreiro! 

Mais teimoso que um sendeiro, 
Tem levado toda a vida 

Em conversa descabida; 
Quer reviver o Buissa! 

Elle e o Mattos que diz missa 
Quer por força um regicida. 


Soveu. 
——— a 


O valente Magro embirra immenso . 


com os Leitões. 
Então nos comboios diz que nem 
vel-os. 


Je 


As batotas funccionam á vontadi- 
nha. 

A batotice tem privilegio cá na ter- 
rinha. 


PER 
Não falta! 


Lá foi para o estrangeiro o doce Arnoso 
Com alma alanceada, ennegrecid: 

Por não ter encontrado o regi 
O Magro que no faro é primoros 


Partiu dizendo é Patria adeus saudoso, 
Cançado do labor da dura vida, 

E dando á tal vingança por guarida 

O vasto coração negro é rugoso. 3 


Ninguem o fez sorrir quando partiu, 
Embora me affirmasse quem o ouviu 
Que o chefe Magro ao dar-lhe as despedidas 


Prometteu que na volta-—estava certo! 
Teria nas esquadras a coberto, 
Um cento, talvez, de regicidas 


K. K TO. 
— seo — 


Informa um jornal que na America 
do Norte ha uma cidade onde toda a 
gente se governa a crear gallinhas. 

Cá na terra tambem ha muito quem 
se arranje a depennar patos. 


Ê 


Animatographo ... vivo 


Os senhores não querem que eu 
tenha má lingua mas a verdade é que 
a instrucção cá na terrinha está mes- 
mo uma belleza. 

Em Famalicão por exemplo a ca- 
mara municipal não pagou a renda 
da casa onde funccionava a escola e 
bumba... tarecos na rua. 

Segundo informam, ha mais cinco 
escolas do mesmo concelho que es- 
tão á bica. 

Nas Caldas o professor teve de 
abrir uma subscripção porque... . não 
lhe pagam. 

Realmente isto de aprender a ler e 
a escrever é uma grande pouca vergo- 


“nha! 


zõese competencias o tenha, 


E' perigosissimo ! 

Lêem-se as maroteiras e escrevem- 
se as verdades! 

E" obra! 


Toda a instrucção opprimem 
E e o tio Anacleto : 

= Ai ai! quem dera ao regimen 
Tudo, tudo... analphabeto | 


A Epoca, do Dunguinha, publicava 
ha dias uma reinadia apotheose do 
sr. Julio de Vilhena. 


Ninguem o nega, ninguem 

Que é um chefe o mais perfeito 
Com geito 

Porém... entrou muito bem. . 

Entrou Com o... pé direito. 


“ 


Agora até fantoches em plena ci- 
dade ! 

Não faltava mais nada! 

Nas feiras, onde centenas de fami- 
lias ganham a porca da vida, tudo são 
embaraços, ralações e tudo. 

Alli pelas ruas ha musicatas, mas- 
caradas (fóra do Carnaval) fantoches 
e tudo!... 

Até ha cautelleiros que entysicam 
a berrar tres horas defronte de uma 
porta: Cá está o €g!... 

Macacos nos mordam se na rua dos 
Retrozeiros na sexta feira passada 
isso não succedeu com grande gaudio 
e risota da policia do sitio! 


A tal gente da polícia 

“Tal coisa não a commove, 
Pois com a sua perícia 

Até acha uma delicia 

E compra o sessenta e nove! 


“ 


Dizem que o illustre topa-a-tudo 
vae publicar um livro, 
Realmente depois de tantos annos 
de... trabalho s. ex.? estava mesmo 
recisar de livro. 
la mesmo quem com menos ra- - 


fed 


publicando 
Fossa poção 


cá Orlando 
“O livrinho, que é livrete! 


ORLANDO. 


Ce 


O" bojudos fradalhões as manas 
tambem atiram? 


Es is 


Apoiado 


O conde do Suave Vinagre, se- 
gundo a opinião do sr. Ferreira do 
Amaral não possue auctoridade mo- 
ral para o atacar! 

Apoiado, sôr almirante ! 

Fazemos nossas as palavras do pre- 
sidente -do conselho ! 

Auctoridade moral no Suave Mi- 
dagre é Isso é manteiga em nariz de 
cão, 


E” chão que nanca deu uva! 
— see — 


O Diario da Tarde classifica 
aquella mania do conde da lapide de 
estar sempre a moer na sanfona do 
regicídio « erupção de sarna. 

em fizemos nós ha tempo em lhe 
chamarmos sarnoso. 

D'aqui a pouco é o sarnento ce: 
garrega do suave milagre. 

Bonito nome! 


SRI N)——— 


A batotinha brejeira campeia livre- 
mente por ahi, sem receio de rusgas 
nem de massadas. 
Púdera. 
Que ricos pontos lá vão até mesmo 
barbas da auctoridade que são as 
barbas d'elles. 


ARS ——— 
Paraphrases 


HEM PRETENÇÕES, AOS SONETOS DO 7.º vota 
AS PORHAS DE BOCAGE 


XVII 


Segundo vêmos, elle ainda ginga, 

Admittindo mesmo o cara de nico, 

Que póde, —elle o burlesco Theodorico, 
Governar Portugal, —elle o resinga. 


Alegre anda já e já não pinga, 
Entretem-se talvgz a ler Suppico, 


De decretos tem aquel' casco rico, 
Repleto, sendo todos á catinga. 


Seu proverbial descaro outra vez campa; 
Quem alcunhado o tenha de demente 
Retractar-se dev'rá, pois quem se incampa 


Com ousadia tal, sendo sómente: 
Um tolo um mau, um bruto, um parvo, um 
trampa, 
Nem mesmo demente é, pois não é gente. 
A, Neves. 
FERECaRE o Rea ratso 
Já está preso o amante da Josepha. 


caro 


* O livro do sr. conde é feito com . 
- uma letrinha muito mit a 


E 


Cá o teem! esta belleza 
Repimpado de cadeira, 
Dá corrida á portugueza, 
Exgotta-se a bilheteira. 


E! festa de desengano, 
Tem enchentes com certeza, 
Porque dá o Luciano 

Festa rija, dura é teza. 


Zé oa Henpave. 
——e— 


Quem é que nos faz o favor de nos 
provocar. para um duello ? 

Ha uma falta de actas e de balas 
sem resultado que os jornaes vêem-se 
gregos. 


Lerias... 


De banda carola á banda 

Pois aqui ninguem desmaia; 
Como ao Oscar ninguem manda, 
Lá fui tambem pr'Atalaya. 


Vi por lá muito santinho, 

Mas vejam lá: por quebrantos 

Fizeram mais festa ao vinho 
que fizeram aos santos, 


Credo, cruzes, que heresias! 
Ha p'ra mil borgas ensejo; 
Hoje não são romarias, 

São taxadas com... cortejo, 


7 Oscar. 


—— e 


Em poucas palavras 


Uma folha jesuitica affirma que o 
boato dos armamentos e exercicios 
de tiro nos conventos é uma «phan- 
tasias. 

Muito racional. : 

Elles mesmo não podem estar ar. 
mados. Não casam. 

— Pergunta a Luct: 

«Que diferença existe entre os ul- | 
timos mezes do reinado de D. Carlos 
e os primeiros mezes do reinado de 
D. Manuel? 7 

Ora essa! a E 

Mudança de fórma e de taboleta! 
dr A famosissima Propas 


Na grande feira... political... 


= 


— E? entrrrarrr! Senhores. E” entrrrarrr. Hôje o bello Allalhinho em 2 actos Os assucares de Moçambique. E” 
entrrrarr!!! Venham ver a bella companhia organisada pdlilirector Makavenco. R grande attracção artistica o Ester- 
queira, o homem dos sobrescriptos, da celebre cai s adeantamentos etc. etc. Vão-sg dar os ultimos espeçta- 
culos, com a magnifica comedia, Orçamento (burla) peçalilsargalhada constante. E aproveitar senhores! Toca o hymno. 


Ea de direitos nas mobilias para as. 
Os] E 


spedarias. 
amos: pôr lanterna á janella em 
qualquer becco e salta mobilia rica. 

— O Augusto do Carmo da feira 
embirrou com o estar nos carrapitos 
e desandou a fazer... garotices. 

a e lhe faça bom proveito. 

costume antigo... 

— Dizem certos panascas que o 
partido republicano não tem pro- 
gramma. 

“Tem e pode ler se. 

O que lhe esqueceu foi o chapão 
dos taes dos partidos monarchicos: 
Este programma pode ser alterado 
por motivos imprevistos. 

— Aquelles passeios para o Paraiso 
nunca mais acabam, ó Amaral? 

Põe na conta do mal qui pagas... 


Lá Conico. 


-——— 


A mãe do amante da Josepha está 
a gancho! 


— caserna 


Batoteiros 


O celebre prior do Beato queixou- 
se à polícia que ganhou á roleta cem 
milhafres e que não lh'os pagaram! 

Com franquezinha franca a obriga- 
ção da policia era prender o sotaina 
como batoteiro. 

Depois, segundo a denuncia do pa- 
dre, porque denunciou a existencia 
de uma casa de tavolagem, prohil 
das por lei, assaltal-a e prender os 
pontos! 

E! como tem procedido ! 

O prior do Beato batoteiro!!! 


Re HE=— ABRO DO “UA 
As seis mulheres do sr, Pingouin 


CAPITULO VIII 
Um duello à americana 


— Não tenha medo, disse o falso La Ri 
diôro, o meu amigo tem um calçado leve. 
Ha de levar um pontapé de homem delicado. 

| Depois muito gravemente contou em vós 
alta: 

— Um... Dois... Tres. Vámos, mens se- 
nhores!.. 

Ao mesmo tempo, a bota do dramaturgo 
alcançou vigorosamente o Theophrásto e 
fol.o cahir no chão. 

Levantou-se à custo, e esfregando o trazei- 
xo; então, com solemuidade, o sr. de Trym 
disse-lhe, apertando-lhe a mão quasi a cem: 
gar-llva: 

— Senhgr Pingouin, está tado esquecido. 
Agora somos amigos para a vida e para a 
morte 

— Muito obrigado, respondeu o Theo- 
rasto, 

E acerescentou áparte: 

— Esta é nova! Um homem que me queria 
assassinar e que fica meu amigo por me ter 
dado um pontapé. São espantosos os costu- 
mes da America! 


CAPITULO IX 
Sic vos non vobis... 
soontecintotos disto diá memoravel 


— Side sedembro 


Os 


Mas será elle?” 
em: o e 
ade era / À 


tg 
Epitaphio 


Aqui jaz na campa fria, 
Tezinho que é um regalo, 
O sineiro Zé Roballo, 
Que passava noite e dia 
Agarradinho ao badalo... 
Do sino da freguezia. 


RaLMEIDA, 
ss 


A polícia procura o cunhado de 
uma prima da avó do amante da Jo- 
sepha, 


— so 


Tudo muda! 


O calor continia, mas ha 

de breve isto mudar e vir O frio, 

goi é regra geral, sempre se via 
pois do temporal vir a bonança. 


E servação 
aum utro e ontro sempre a fio, 
vejo que ha calor sempre no estio 

é ap68 Pê o invero é faz mudança. 


desde creança 


Porém esto marasmo em que vivemos, 
mal de que ba tantos annos padecemos 
é tanto soffrimento vem causar 


Vejo que não se muda é que promette 
talvez eterno ser; só a cacete 
conseguir poderemos de o mudar. 

Nowén. 


— e 


Irra! Esperem ! Os leitores pensam 
certamente que a policia não tem en- 
tre mãos a resolver senão o assassi- 
nio da varina!? 


Reconciliado com os sous adversarios, be- 
den alegremente, emquanto aquelles senho- 
res quizeram, até 4 hora habitual de se ir 
embora — hora regulamentar que elle nunca 
excedia — e voltou para casa. 

Pensava ho suéculento melão-que tinha tra- 
sido de manhã - 

trouxe-o nos braços como uma 
-on'um prato, com infinitas pre- 


Os esposos jantaram. Depois, a Eudoxia 
pronunciou secoamente 

— Esta tarde não sahimos. 

E como o Theophrasto parecesse não se in- 
commodar com isso, acrescentou 

— Deve perceber porque, Aqui está a que 
da Ea de resiiõas Pino Toda ARpRS 
var-me de tomar ar e da unica distracção que 
tenho ; a musica. Mas antés quero ficar met- 
tida em casa do que expôr-me, eu, uma ma- 
lher honesta! — a encontrar-me na rua com 
as suas amantes! 

O sr, Pingonin não disse nada. 

— Mas, continuou à sua terna esposa, fa- 
zendo o papel de resignada, se tem desejos 
de je ter com ellas, pód ir & vontade, eu não 
me opponho à isso. 

Por unica resposta, o ex salsicheiro ace: 
deu placidamente o cachimbo de espuma e 
encostando-se á janella, poz: se a fumar. 

Conservou-se aquela posição durante 
duas horas, deitando para o céo grandes ba- 
foradas de fumo. Depois bocejou ruidosamen- 
te; lançou alguns suspiros à brisa nocturna 8 
foi juntar-se no leito com a sua casta metade. 
- Quando sentiu, entre os lençoes, o corpo 
mirrado da companheira, penson, sem querer, 


O sr. Ferreira do Amaral mandou 
fazer á olaria do Lamego um regici- 
da, em barro para satisfazer o conde | 


suave. EM 


Glosas 


As attribulações do lojista 
More 


Paga rendas, paga impostos, 
e não lhe fica um vintem! 


Grosa 


E assim vae sendo roubado 
e não lhe fica um vintem! 


MaxiO SENJOAMOR.| 


Que pêta 


Abriram as côrtes! 

Os ovos a doze vintens a duzia! 

O bacalhau a treze vintens, 

Fecharam as côrtes. 

Os ovos estão a treze vintens e O 
bacalhau a quatorze!!! 

E ainda ha quem diga que não se 
fez nada! 


a imaginava no seu leito dourado, é o activo 
perfume da carta deliciou-lhe ns narinas, 
De noite, a sr Pingonin teve um sonho 
extraordinario e que merece ser contado. 
u-se primeiro n'um navio immenso, cujo 
capitão, cheio de galões de ouro, tinha à cara 
da sr* Douvenu. 
vio navegava no mar largo, é apesar 
de se extender à agua a perder de vista, a 
sr* Pingouin diatinguia ao longe o sr. e a gr. 
Pibole que jogavam as cart 
De repente rebentou uma tempestade, 


lant, montados em caranguejos enormes que 
e transformaram em bieyelotas a vapor. 

Perto do navio, a sr? Moucho nadava de 
costas. 

Um peixe grando com obifeia dovoraua, 
ladrando. - Eri: 
Emquanto a Eudozia, aterrada, olhava para 

aquelle terrivel espectaculo, o navi 

brou, e ella encontrou-se sentada n'um jardim 
cheio de laranjeiras em flor, onde vit o 5 
Potain, rodeado da sua musica e batendo o 
compasso com phre: k 

Coisa extraordinaria ! "Todos os musicos ti- | 
nham azas nas costas e cabeças de burro é, 
apesar de parecer que sopravam nos instra-! 
mentos com toda à força, a sr.* Pingouin não. 
ouvia à minima nota. 

Mas appareceu uma personagem que a go- 
lou de pavor. 

Era tão alta que chegava-ao cto, trazia 
um vestido muito comprido e avançava trã- 
zendo pela redea o gato Bisquel, que se 
nha tornado do tamanho de um cayallo. 


dor! 

O sr. Ferreira do Amaral foi quem 
acalmou o Zé povinho, eu vou acal- 
mar a D. Critica Taurina! 


Nestas coisas o que é preciso é 


ser muito inteligente. É 

Mais que o Botas! 

Mais que o Martins 

Ora é isso justamente que eu sou; 

or isso, vou vêr se consigo pôr 
todos de accordo, 

Isto é, acalmados. 

E' para ahi uma balburdia com a 
tal historia dos touros para cavallo 
serem ou não tirados á sorte, que 
uma pes fica banzada! 

A Verdade Taurina diz e diz muito 
bem: 

Com o sorteio desapparece a res- 
vonsabilidade. 

As Bandarilhas de fogo dizem e 
tambem dizem muito bem : 

Não pode implantar-se o sorteio 
dos touros para lide de cavallo. 
etc, etc. 

E esta? 

Uns querem sorteio, outros não 
querem sorteio. 

Tal qual como em S. Bento. 

Foi isto que me fez matutar um 
bocado, sobre a maneira de acalmar 
a situação, e pôr todos de accordo. 

Na minha fórma de-vêr, é preciso 
haver um sorteio, que não seja sor- 
teio; a fim de contentar todos. 

Pois encontrei eu! 

Sinas!? 

Na vespera das corridas, o Ceza- 
rio que está sempre á porta da ten- 
dinha, pega na caixa das sinas e es- 
pera pelos artistas. 

Chega o José Bento por exemplo, 
zás, tira o papellinho e vae vêr a sua 
sina. 


“O cavalleiro que tirar esta sina será 
dotado de um caracter jovial e bondoso; 
muito dado a viagens sobre as aguas 
do mar e ds terras de Santa Cruz, de 
onde lhe provirão bons lucros; 

Terá uma enfermidade por causa da 
carioca e viverá Bo annos. 


Terás no touro primeiro 
Um tunantão com malícia 
E no segundo um matreiro 
Mais sabido que um poli 


ue tal acham a minha idéa? 

ica O artista prevenido e é uma 
sorte sem ser tirada á sorte pelo tal 
sorteio! 


Poderão não concordar, 
Chamarem-me até casmurro, 
Mas não me podem negar 
Ter talento como burro! 


O amigo compositor, o numero 
passado, escangalhou-me o ultimo 
verso do reclamo ao Segurado e ao 
toureiro de tres pernas. 

Em vez de descomposto, poz de- 
composto, o que era caso para o 
amigo Segurado se zangar commigo. 

or eu annunciar um toureiro da 
lorgue ; pois, por emquanto, que me 


Cá estou eu: armado em acalma- 


Sôr compositor, 
Faça-me favor 

De quando compôr, 
Olhar p'ra o que faz; 
E' caso p'ra isso, 

Pois creia, eu enguiço, 
Estragando o serviço 
De cá do rapaz! 


O lenço da varina, como lhe fosse 
levantada a incommunicabilidade, re- 
cebe varios amigos da rua dos Fan- 
queiros. 


Eis o gran manufactor 
Das humanas cabeçadas, 
Um artista de valor 

Das casas mais nomeadas. 


Faz chapéos p'ra cavalleiros, 
Para curas e priores, 

P'ra ministros, conselheiros 
P'ra toureiros e actores, 


Chapéos altos, p'ra cocheiros 
Bons palhinhas p'ra janotas, 
Mazantines rufieiros 

P'ra os que dão sebo nas botas. 


Bonnets para forasteiros, 
Para chauffeur, do mais bello 
E tambem p'ra mercieiros 
Que têm falta de cabello. 


Lindos bonnets á maruja 
Na mais fina flanella; 
Pois se até prá rua suja 
Faz chapéos d'aba de téla. 


Diz o gerente, o João, 
Todo ancho e muito afoito 
E' rua de Santo Antão 
Vinte e seis e vinte e oito. 


Zé DA HERDADE. 
— a mesas o 


O telephone dos mortos sr. do Paiz 
da luz não quer agora nas revistas do 
anno policias com bigode. 

Pois rapadinhos é que elles estão 
bem, porque a falta de barba é um 
indício de qualquer coisa. 


— esse 


A final já se sabe quem matou a 
varina. 

A policia tem olho. 

Foi um sujeito da Moita com um 
espirro! 


TROÇANDO. 


ra 
Jena 
or pv DÃO tao 6 da OURO 


Tem graça e com vontade tenho rido, 
Saber isto p'ra mim foi um manná 
Andava triste e o riso veio já, 

Que o caso a valer, acho divertido. 


Será p'ra elle guardar a virgindade? 
Será p'ra ser menina e não menino, 
Das virgens co'o pudor e a seriedade? 


Será para que conquistador fino 
Se não faça? P'ra que a alguma beldado 
Atirar se não posa em desatino? 


Cuzono. 
— e 


Schin tt A policia descobriu uma 
pista ! 
esse 


Theatradas | 


E' certo e bem certo que o costume faz lei 
e ha vicios que se adquirem e custam a per 
der-se. 

O fumar, o beber um copo de vez em 

juando, o namorar todas as mulheres e mais 
alguma são prendas que: quasi todos,os ho 
mens possuem. 

A nós deu-nos para isso € para mais alga- 
ma coisa: é o ir todas as noites ao theatro. 

Peça nova ou peça velha, tudo nos serve, 
coisa que não acontece com as mulheres que 
só nos agradam no primeiro estado. 

O que vae, sor Ro nós quando à gbmpdi 
nhia do 

Avenida fôr para fóra e se acabe o 4 BC, 
a melhor revista da actualidade ! 

Sem a Julia Mendes, a Auzenda o a Lopie- 
colo, ficamos de monco eahido como um peru 
velho! 

O que vale é que brevemente abre o 

Principe Real com & nova peça de grande 
espectaculo A volta do mundo a pé, de que 
nos dizem maravilhas, 

Até lá, nas noites em que não formos ao 

Salão da Trindade, ao animatographo fa- 
Jante, ou no 

Colyseu de Lisboa, da rua da Palma, que 
todas as noites apresenta fitas de novidade, 
vamos pela Avenida acima e batemo-nos na 
rotunda, na feira de Agosto que por signal 
agora é de Setembro 

Lá, encontramos o Freitas e vamos ao 

Aguia d'Ouro vôr À acalmação, que está a 
despedir-se do respeitavel publico para dar 
logar á rovistá do JESETO o Piplerindatiia- 
sos bons amigos, e que se intitula Dá-lhe mé- 


Que ella dá mécha monetaria na bilheteira 
é mais que certo porque nos dizem que 6 de 
tras. 

Para variar, lá de vez em quando hespa- 
nholisamo-nos no 

Chalet-theatro, na companhia de zarzuela 
que tem lá carinhas bonitas, ou então no 

Chalet Avenida, a vêr a revista Garotice 
&C., do Arriegas (Rei Sagára). 

Havemos de nos divertir todas as noites á 
valentona, satisfazendo o vicio thentral que 
nos atacou. 

Ora, elle ha tanto divertimento! 

O que falta é dinheiro. 

Inda ha o 

Chiado terrasse, que vao em breve sor 
transformado em theatro; o 

Casino Etoile, na calçada da Estrella, onde 
vae uma revista do Nazareth Chagas cha- 
mada Zé em talas; e finalmente na feira o 

Royal Cine Palais, do nosso amigo Lobo, 
um rapaz muito amavel e trabalhador. 

Em summa, se não houver doença ou qual- 
quer assaralhopação, todas as noites 

Olari; ólaré, 

Ou na baixa ou na feira, 
Olari olaré, 

Vamos ter pagodeira. 


Concertando a loiça da... casa! 


— Este Garimpo está já farto de deitar gatos no alguidar...- 
da regeneração, mas o estafermo cada vez está mais raxado! 
Os gatos do chefe, parece que não unem as rachas partidarias. 


